
U
N

IV
E

r<
S

)D
A

D
 

P
O

l, IT
E

C
 N

IC
 A

 

D
E

L V
A

L
L

E
 

D
E

 
M

É
X

IC
O

 

C
O

N
V

E
N

IO
 

D
E

 
C

O
L

A
B

O
R

A
C

IÓ
N

 
Q

U
E

 
C

E
L

E
B

R
A

N
, 

P
O

R
 

U
N

A
 

P
A

R
T

E
, 

L
A

 
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

 
P

O
L

IT
É

C
N

IC
A

 
D

E
L

 
V

A
L

L
E

 
D

E
 

M
É

X
IC

O
, 

E
N

 
L

O
 

S
U

C
E

S
IV

O
 

"
L

A
 

U
P

V
M

" 
R

E
P

R
E

S
E

N
T

A
D

A
 

P
O

R
 

E
L

 M
. E

N
 F

. A
L

B
E

R
T

O
 

S
Á

N
C

H
E

Z
 

F
L

O
R

E
S

, 
E

N
 SU

 
C

A
R

Á
C

T
E

R
 

D
E

 
R

E
C

T
O

R
 

Y
 

R
E

P
R

E
S

E
N

T
A

N
T

E
 

L
E

G
A

L
 

D
E

 
L

A
 

M
IS

M
A

; 
Y

 
P

O
R

 
L

A
 

O
T

R
A

, 
E

A
R

T
H

 
C

O
N

S
U

L
T

IN
G

 
G

R
O

U
P

, S. D
E

 
R

.L
. 

D
E

 C
.V

., 
E

N
 

L
O

 
S

U
C

E
S

IV
O

 
"

L
A

 
E

M
P

R
E

S
A

" 
R

E
P

R
E

S
E

N
T

A
D

A
 

P
O

R
 

IN
G

. C
A

R
L

O
S 

JE
R

Ó
N

IM
O

 
P

IM
E

N
T

E
L

 
IB

A
R

R
A

, 
E

N
 SU

 C
A

R
Á

C
T

E
R

 D
E

 D
IR

E
C

T
O

R
 G

E
N

E
R

A
L

; A
L

 T
E

N
O

R
 D

E
 L

A
S 

D
E

C
L

A
R

A
C

IO
N

E
S 

Y
 C

L
Á

U
S

U
L

A
S 

S
IG

U
IE

N
T

E
S

: 

I. "
L

A
 U

P
V

M
" declara: 

1.1. Q
ue es un O

rg
a

n
ism

o P
úblico D

escentralizado de C
arácter E

statal, con personalidad 
ju

ríd
ica y p

a
trim

o
n

io p
ro

p
io

s, creado por D
ecreto del E

jecutivo del E
stado, publicado 

en la 
G

aceta del G
o

b
ie

rn
o de la propia E

ntidad F
ederativa e

llO
 de d

icie
m

b
re de 2003. 

1.2. 
Q

ue 
tiene 

co
m

o 
objeto, 

entre 
otros; 

im
partir 

educación 
superior 

en 
los 

niveles 
de 

licenciatura, e
sp

e
cia

lid
a

d te
cn

o
ló

g
ica y pos grado, realizar investigación pertinente para el 

d
e

sa
rro

llo 
e

co
n

ó
m

ico
, 

social y te
cn

o
ló

g
ico

, 
prestar 

servicios te
cn

o
ló

g
ico

s 
y de 

asesoría 
que co

n
trib

u
ya

n 
a m

ejorar 
el d

e
se

m
p

e
ñ

o del sector 
público, social y privado, e im

partir 
p

ro
g

ra
m

a
s de e

d
u

ca
ció

n co
n

tin
u

a
, orientados a la actualización profesional, la form

ación 
para el tra

b
a

jo
, y el fo

m
e

n
to de la cultura tecnológica. 

1.3. 
Q

ue 
el 

M
. 

en 
F. 

A
lb

e
rto 

S
ánchez 

F
lores, 

en 
su 

calidad 
de 

R
ector, 

representa 
le

g
a

lm
e

n
te a la institución en té

rm
in

o
s de lo dispuesto por el artículo 15, fracción I, de su 

D
ecreto de C

re
a

ció
n

. 

1.4. 
Q

ue 
su 

d
o

m
icilio 

se 
encuentra 

ubicado 
en 

A
v. 

M
exiquense 

S
IN

, 
esquina 

A
v. 

U
n

ive
rsid

a
d P

o
lité

cn
ica

, C
o

l. V
illa E

sm
eralda, T

ultitlán, E
stado de M

éxico, C
P

. 54910 

II. "
L

A
 E

M
P

R
E

S
A

" 
declara: 

11.1. 
Q

u
e 

e
s 

u
n

a 
S

o
cie

d
a

d 
d

e 
R

e
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d 
L

im
ita

d
a 

le
g

a
lm

e
n

te 
co

n
stitu

id
a 

co
n

fo
rm

e 
a 

las 
le

ye
s 

m
e

xica
n

a
s 

y 
q

u
e 

a
cre

d
ita 

su 
p

e
rso

n
a

lid
a

d 
ju

ríd
ica 

co
n 

la 
E

scritu
ra 

P
ú

b
lica 

1
3

9
,1

1
1 

d
e 

fe
ch

a 
14 de 

o
ctu

b
re 

d
e 

2
0

0
9

, 
o

to
rg

a
d

a 
a

n
te 

la fe 
del 

N
o

ta
rio P

ú
b

lico N
ú

m
e

ro 6
8 d

e
l D

istrito F
e

d
e

ra
l, Lic. A

le
ja

n
d

ro S
o

b
e

ró
n A

lo
n

so
. 

11.2. Q
ue tiene co

m
o objeto, el estudio, diseño, desarrollo, im

p
le

m
e

n
ta

ció
n

, distribución y 
provisión 

de 
so

lu
cio

n
e

s 
d

e te
cn

o
lo

g
ía

s 
de la inform

ación, 
soluciones 

de 
convergencia, 

d
e

sa
rro

llo 
de 

so
lu

cio
n

e
s 

y 
aplicación 

de tecnologías 
de 

adm
inistración 

de 
contenidos, 

m
e

d
ia

n
te 

la utilización 
de hardw

are 
y softw

are que se requiera 
para estos 

efectos, así 
co

m
o 

realizar 
to

d
o 

tipo 
de 

actividades 
con 

productos 
y 

servicios 
relacionados 

con 
la 

industria de las te
cn

o
lo

g
ía

s de la inform
ación, 

. 
^ 

D
E

C
L

A
R

A
C

I
O

N
E

S 



U
N

I
V

E
R

S
I

D
A

D
 

P
O

L
I

T
E

C
N

I
C

A
 

D
E

L V
A

L
L

E
 

D
E

 
M

É
X

IC
O

 

1.3. Q
u

e su A
d

m
in

istra
d

o
r 

Ú
n

ico es el In
g

. C
a

rlo
s Je

ró
n

im
o 

P
im

e
n

te
l 

ib
a

rra
, co

m
o lo 

a
cre

d
ita 

co
n 

la 
E

scritu
ra 

P
ú

b
lica 

139,111 d
e fe

ch
a 

14 d
e o

ctu
b

re d
e 2

0
0

9
, 

o
to

rg
a

d
a 

a
n

te 
la fe d

e
l 

N
o

ta
rio 

P
ú

b
lico 

N
ú

m
e

ro 68 del D
istrito 

F
e

d
e

ra
l 

Lic. A
le

ja
n

d
ro 

S
o

b
e

ró
n 

A
lo

n
so

. 

1.4. Q
u

e p
a

ra e
fe

cto
s d

e
l p

re
se

n
te co

n
tra

to se
ñ

a
la co

m
o su d

o
m

icilio 
le

g
a

l el u
b

ica
d

o 
e

n
: Luis C

a
rra

cci N
o

, 4
6 O

ff 5
0

2
, C

o
l. S

n Ju
a

n M
ixco

a
c, C

P
.0

3
1

0
0

, M
é

xico
, D

.F
. 

III. A
m

b
a

s P
artes declaran

: 

IH
.1 

Q
ue 

se 
re

co
n

o
ce

n 
m

u
tu

a
m

e
n

te 
la 

personalidad 
ju

ríd
ica 

y 
ca

p
a

cid
a

d 
legal 

que 
o

ste
n

ta
n

, sin tener ninguna objeción respecto de las fa
cu

lta
d

e
s que tienen conferidas. 

III.2 
Q

u
e existe e

sp
e

cia
l interés en lograr la m

ayor vin
cu

la
ció

n entre ellas y para lo cual 
han d

e
cid

id
o unir sus e

sfu
e

rzo
s, partiendo de la celebración del presente convenio, para 

im
pulsar 

el d
e

sa
rro

llo de los program
as de estudio de "L

A
 

U
P

V
M

" y preparar a futuros 
profesionales 

co
n

scie
n

te
s 

d
e 

los 
problem

as 
y 

necesidades 
del 

sector 
productivo 

en 
fu

n
ció

n de un d
e

se
m

p
e

ñ
o eficiente, eficaz y creativo. 

E
xp

u
e

sto lo anterior, las partes otorgan las siguientes: 

P
R

IM
E

R
A

. O
B

JE
T

O
 

E
stablecer 

las 
b

a
se

s 
de 

colaboración 
y 

apoyo 
para 

realización 
de 

un 
P

rogram
a 

de 
E

stancias y E
sta

d
ía

s de A
lu

m
n

o
s (P

E
E

A
) de "

L
A

 
U

P
V

M
"

, que se llevará a cabo en las 
instalaciones d

e "
L

A
 E

M
P

R
E

S
A

"
, de conform

idad con el R
eglam

ento de E
studios de "

L
A

 
U

P
V

M
" 

S
E

G
U

N
D

A
. O

B
L

IG
A

C
IO

N
E

S D
E

 "
L

A
 U

P
V

M
" 

1. 
D

e
sig

n
a

r al personal académ
ico que conjuntam

ente con el personal 
com

isionado 
por "

L
A

 E
M

P
R

E
S

A
"

, coordinarán el P
E

E
A

. 

2. 
A

p
o

ya
r 

a 
"

L
A

 
E

M
P

R
E

S
A

" 
a 

través 
de 

personal 
té

cn
ico 

especializado 
en 

la 
d

e
scrip

ció
n 

del 
perfil 

profesiográfico 
que 

se 
requiera 

para 
seleccionar 

a 
los 

a
lu

m
n

o
s 

q
u

e 
realizarán 

sus estancias o estadías, 
a fin de determ

inar 
su 

m
ejor 

u
b

ica
ció

n d
e

n
tro d

e las instalaciones de "
L

A
 

E
M

P
R

E
S

A
"

. 

3. 
S

e
le

ccio
n

a
r 

los 
a

lu
m

n
o

s 
que 

participarán 
en el P

E
E

A
 

para 
proponerlos 

a " 
L

A
 

E
M

P
R

E
S

A
" 

4. 
C

o
m

u
n

ica
r 

p
re

via
m

e
n

te 
por 

escrito 
a 

"
L

A
 

E
M

P
R

E
S

A
" 

la 
designación 

de 
los 

a
lu

m
n

o
s, así co

m
o cualquier cam

bio o m
odificación que sufra dicha elección. 

C
L

Á
U

S
U

L
A

S 



U
N

I
V

E
R

S
I

D
A

D
 

P
O

L
I

T
E

C
N

I
C

A
 

D
E

L
V

A
L

L
E

 
D

E
 

M
É

X
IC

O
 

5. 
A

sig
n

a
r 

a 
cada 

a
lu

m
n

o 
un 

profesor 
que 

lo 
asesore 

durante 
la 

realización 
del 

P
E

E
A

. 

6. 
S

upervisar, 
por co

n
d

u
cto 

de los profesores 
asesores, que los a

lu
m

n
o

s 
cum

plan 
con las d

isp
o

sicio
n

e
s que rijan en "

L
A

 E
M

P
R

E
S

A
" y del R

e
g

la
m

e
n

to de E
studios 

de "
L

A
 U

P
V

M
"

. 

7. 
R

esolver las irregularidades que con respecto a la conducta de los alum
nos sean 

re
p

o
rta

d
a

s por los asesores de "
L

A
 E

M
P

R
E

S
A

" y por los profesores asesores de 
"

L
A

 U
P

V
M

"
. 

8. 
A

te
n

d
e

r los reportes que rinda "
L

A
 E

M
P

R
E

S
A

" 
en cuánto al cum

plim
iento de las 

fu
n

cio
n

e
s de a

se
so

ra
m

ie
n

to académ
ico a cargo de sus profesores asesores. 

9. 
G

e
stio

n
a

r 
a cada 

alum
no el S

eguro 
F

acultativo 
que otorga 

el Instituto 
M

exicano 
del S

e
g

u
ro S

o
cia

l. 

T
E

R
C

E
R

A
. O

B
L

IG
A

C
IO

N
E

S D
E

 "
L

A
 

E
M

P
R

E
S

A
" 

1. 
C

o
o

rd
in

a
r co

n
ju

n
ta

m
e

n
te con el personal académ

ico d
e

sig
n

a
d

o por "
L

A
 

U
P

V
M

"
, 

2. 
P

erm
itir 

y 
dar 

las 
facilidades 

necesarias 
para 

que 
los 

a
lu

m
n

o
s 

seleccionados 
realicen en su

s instalaciones el P
E

E
A

. 

3. 
R

eportar 
por escrito 

a "
L

A
 

U
P

V
M

" cualquier 
irregularidad 

que se observe en el 
co

m
p

o
rta

m
ie

n
to 

de 
los 

alum
nos 

y 
en 

el 
d

e
se

m
p

e
ñ

o 
d

e 
las 

funciones 
de 

a
se

so
ra

m
ie

n
to a

ca
d

é
m

ico de los profesores d
e

sig
n

a
d

o
s por "

L
A

 U
P

V
M

"
. 

4. 
Inform

ar 
por 

escrito 
a "

L
A

 
U

P
V

M
" 

los resultados 
o

b
te

n
id

o
s 

por 
los alum

nos 
al 

té
rm

in
o de su estancia o estadía. 

C
U

A
R

T
A

. O
B

L
IG

A
C

IO
N

E
S 

B
IL

A
T

E
R

A
L

E
S 

1. 
A

co
rd

a
r 

el 
plan 

d
e 

trabajo 
que 

los 
alum

nos 
d

e
sa

rro
lla

rá
n

, 
en 

el 
que 

se 
e

sta
b

le
ce

rá
n los objetivos y m

etas a alcanzar. 

2. 
E

sta
b

le
ce

r 
de 

co
m

ú
n 

acuerdo 
el 

calendario 
y 

horario 
a 

que 
se 

sujetarán 
los 

a
lu

m
n

o
s y las visitas de los profesores asesores. 

3. 
E

valuar el d
e

sa
rro

llo del plan de trabajo a que se sujetarán los a
lu

m
n

o
s. 

Q
U

IN
T

A
. C

O
O

R
D

IN
A

C
IÓ

N
 D

E
L

 P
R

O
G

R
A

M
A

 

Las 
partes 

d
e

sig
n

a
n 

co
m

o 
coordinadores 

para 
supervisar 

el 
debido 

cum
plim

iento 
del 

objeto del 
p

re
se

n
te 

C
o

n
ve

n
io

, 
por "

L
A

 
U

P
V

M
"

, Lic. M
oisés 

S
alcedo 

O
jeda, D

irector de 
E

xtensión 
U

niversitaria 
y 

V
in

cu
la

ció
n

; 
y 

por 
"

L
A

 
E

M
P

R
E

S
A

"
, 

Ing. 
C

arlos 
Jerónim

o 

el P
E

E
A

. 



U
 N

I
V

 E
 R

 S
ID

A
 T

) 
P

 o 
U

 T
 E

 C
 N

i IC
 A

 

D
E

L
V

A
L

L
E

 
D

E
 

M
É

X
IC

O
 

P
im

entel Ibarra, D
irector G

e
n

e
ra

l , con las facultades para resolver d
e com

ún acuerdo los 
asuntos d

e
riva

d
o

s de su aplicación y que no se encuentren previstos en sus cláusulas. 

S
E

X
T

A
. 

C
O

N
F

ID
E

N
C

IA
L

ID
A

D
 

T
o

d
a la in

fo
rm

a
ció

n té
cn

ica que resulte de la ejecución del presente C
o

n
ve

n
io

, así com
o 

los 
re

cu
rso

s 
m

a
te

ria
le

s 
que 

se 
utilicen 

en 
el 

desarrollo 
del 

P
E

E
A

, 
recibirán 

un 
trato 

e
stricta

m
e

n
te co

n
fid

e
n

cia
l d

u
ra

n
te su vigencia y hasta un año d

e
sp

u
é

s de que este haya 
co

n
clu

id
o

. 

S
É

P
T

IM
A

. P
R

O
T

E
C

C
IÓ

N
 D

E
 D

E
R

E
C

H
O

S 

Las 
partes 

co
n

vie
n

e
n 

que 
en 

el 
desarrollo 

de 
un 

proyecto 
te

cn
o

ló
g

ico 
del 

P
E

E
A

 
que 

concluya en un p
ro

d
u

cto o té
cn

ica
, la propiedad de las patentes, registros, m

arcas, avisos 
y 

n
o

m
b

re
s 

co
m

e
rcia

le
s 

y 
a

d
e

m
á

s 
derechos, 

co
rre

sp
o

n
d

e
rá

n 
n

o
m

in
a

lm
e

n
te 

a 
"L

A
 

E
M

P
R

E
S

A
"

, 
q

u
ie

n 
negociará 

con 
"

L
A

 
U

P
V

M
" 

un 
porcentaje 

del 
fruto 

de 
su 

co
m

e
rcia

liza
ció

n
, de acuerdo con lo que al efecto convengan las partes. 

O
C

T
A

V
A

. R
E

L
A

C
IÓ

N
 

L
A

B
O

R
A

L
 

Q
ueda e

xp
re

sa
m

e
n

te e
stip

u
la

d
o que los alum

nos, profesores y d
e

m
á

s personal que por 
parte d

e "
L

A
 U

P
V

M
" participen en el P

E
E

A
, objeto de este C

o
n

ve
n

io
, no tendrán relación 

alguna de carácter laboral co
n "

L
A

 E
M

P
R

E
S

A
"

, y de m
anera recíproca, el personal que 

ésta d
e

sig
n

e para los e
fe

cto
s del presente convenio, no tendrá ta

m
p

o
co ninguna relación 

laboral 
co

n "
L

A
 U

P
V

M
"

, por 
lo 

que 
"

L
A

 E
M

P
R

E
S

A
" 

y 
"

L
A

 U
P

V
M

" 
asum

en 
sus 

re
sp

e
ctiva

s 
re

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

e
s 

y 
por 

consiguiente 
quedan 

liberadas, 
en 

tal 
sentido, 

de 
cualquier o

b
lig

a
ció

n q
u

e pudiere presentarse en m
ateria de trabajo y seguridad social. 

N
O

V
E

N
A

. R
E

V
IS

IÓ
N

 Y
 M

O
D

IF
IC

A
C

IÓ
N

 

E
l p

re
se

n
te C

o
n

ve
n

io podrá ser revisado, previa solicitud de una de las partes form
ulada 

con 
treinta 

días 
de 

a
n

ticip
a

ció
n

; 
las 

m
odificaciones 

que 
al 

efecto 
se 

a
cu

e
rd

e
n

, 
serán 

válidas 
sie

m
p

re 
y 

cu
á

n
d

o 
se 

hagan 
por 

escrito 
firm

adas 
por 

las 
partes 

o 
por 

sus 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s d

e
b

id
a

m
e

n
te autorizados. 

D
É

C
IM

A
. A

C
U

E
R

D
O

S 
E

S
P

E
C

ÍF
IC

O
S 

Las 
partes 

co
n

vie
n

e
n 

en 
q

u
e 

será 
m

ateria 
de 

acuerdos 
específicos 

cualquier 
plan 

de 
trabajo 

o 
proyecto 

te
cn

o
ló

g
ico 

que 
derive 

del 
objeto 

de este 
C

onvenio 
y que 

para 
su 

validez d
e

b
e

rá
n suscribir las m

ism
a

s o sus representantes d
e

b
id

a
m

e
n

te autorizados. 

D
É

C
IM

A
 P

R
IM

E
R

A
. V

IG
E

N
C

IA
 

E
l 

presente 
C

o
n

ve
n

io 
entrará 

en 
vigor 

a partir 
de 

la fecha 
de 

su 
firm

a 
y tendrá 

una 
duración de un año, al té

rm
in

o del cual podrá prorrogarse por un periodo igual, salvo que 
una de las partes co

m
u

n
iq

u
e 

por escrito a la otra, cuando m
enos sesenta días antes de 

expirar 
el 

plazo 
de 

vig
e

n
cia

, 
su decisión 

de darlo 
por 

te
rm

in
a

d
o

, 
sin 

perjuicio 
de que-



U
fJ

IV
E

R
S

ID
A

D
 

P
O

L
I

T
E

C
N

I
C

A
 

D
E

L
V

A
L

L
E

 
D

E
 

M
É

X
IC

O
 

su
b

sista
n 

las 
o

b
lig

a
cio

n
e

s 
contraídas 

hasta 
la term

inación 
del 

periodo 
establecido, así 

co
m

o la d
u

ra
ció

n de la estancia o estadía. 

P
R

E
V

IA
 

L
E

C
T

U
R

A
 

Y
 

C
O

N
 

P
L

E
N

O
 

C
O

N
O

C
IM

IE
N

T
O

 
D

E
 

SU
 

C
O

N
T

E
N

ID
O

, 
SE

 
E

X
T

IE
N

D
E

 
P

O
R

 
D

U
P

L
IC

A
D

O
 

E
L

 P
R

E
SE

N
T

E
 

C
O

N
V

E
N

IO
, Q

U
E

 
D

E
 

C
O

N
F

O
R

M
ID

A
D

 
S

U
S

C
R

IB
E

N
 

L
A

S 
P

A
R

T
E

S 
E

N
 T

U
L

T
IT

L
Á

N
, E

ST
A

D
O

 
D

E
 M

E
X

IC
O

, A
 

L
O

S 
02 D

ÍA
S 

D
E

L
 M

E
S D

E
 F

E
B

R
E

R
O

 
D

E
L

 D
O

S M
IL

 D
IE

C
ISÉ

IS, C
O

N
S

E
R

V
A

N
D

O
 

U
N

 
E

JE
M

P
L

A
R

 
D

E
 C

A
D

A
 U

N
A

 D
E

 E
L

L
A

S
. 
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